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O governo investiu R$ 3,6 
milhões para reformar oito es-
colas estaduais em Lagoa Ver-
melha, Osório, Parobé, Porto 
Xavier, São Borja, São Leopol-
do, Tiradentes do Sul e Ubire-
tama. Executados com super-
visão da Secretaria de Obras 
Públicas (SOP), os trabalhos 
foram concluídos entre janei-
ro e março. Em 2025 já foram 
finalizadas 41 demandas em 
41 escolas, com destinação de 
R$ 18,2 milhões. Somadas às 
obras em fase de contratação, 
por iniciar ou em execução, 
são 230 demandas atendidas 
ou em atendimento e R$ 199,5 
milhões em investimentos na 
Rede Estadual de ensino so-
mente neste ano.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná terá dois 
novos comandos regionais 
com sedes em Maringá e Ponta 
Grossa em breve. A iniciativa 
para a futura implantação dos 
4º e 5º Comandos Regionais 
avançou com a sanção da Lei 
22.316/2025 pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
que cria 105 novas vagas para 
promoção de oficiais e praças 
na Corporação. A regulamen-
tação ainda será feita via decre-
to estadual. Desde a criação do 
CBMPR e da sua desvinculação 
da Polícia Militar do Paraná, a 
ideia é ampliar o quantitativo 
de Comandos Regionais para 
o desempenho das atribuições 
essenciais da Corporação. 

O governador Eduardo 
Leite intensificou, na última 
terça-feira (26/3), em Brasí-
lia, as articulações em defesa 
do setor agropecuário do Rio 
Grande do Sul. 

Em reunião com a Confe-
deração Nacional da Agricul-
tura (CNA), Leite pediu apoio 
da entidade aos pleitos dos pro-
dutores gaúchos especialmente 
por medidas para enfrentar o 
endividamento, após quatro 
anos consecutivos de estiagens 
severas que prejudicaram a pro-
dutividade no campo.

“Deixamos muito claro a 
necessidade do Rio Grande do 
Sul relacionada à renegociação 
das dívidas dos nossos produto-
res”, destacou Leite.
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A população paranaense 
já pode ajudar a elaborar o 
orçamento do Estado para 
2026. A Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa) dá início à 
pesquisa popular para que os 
cidadãos ajudem a escolher 
as áreas e programas priori-
tários que vão fazer parte do 
Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) do 
ano que vem. 

A secretaria disponibilizou 
um formulário online para que as 
pessoas façam as suas sugestões.

Essa é a primeira vez que a 
consulta pública é feita desta 
forma pela internet. A página 
ficará disponível até o dia 7 de 
abril e qualquer pessoa poderá 
preencher e participar.
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O governador Jorginho 
Mello se reuniu nesta ter-
ça-feira, 25, em Brasília, 
com o ministro Gilmar 
Mendes, relator do pro-
cesso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), para 
tratar da ação que con-
testa as cotas de pesca 
da tainha impostas pelo 
governo federal. O Estado 
espera reverter a medi-
da, considerada discrimi-
natória e prejudicial aos 
pescadores artesanais do 
estado.

A Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE/SC) 
protocolou, na semana 

passada, uma Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental 
(ADPF) contra a Porta-
ria Interministerial MPA/
MMA nº 26, que limita a 
captura do peixe pelos 
pescadores catarinenses 
a 1.100 toneladas. O Estado 
alega que a medida é dis-
criminatória e despropor-
cional. “Não há restrições 
semelhantes para outros 
estados do país. Por que 
tratar Santa Catarina de 
maneira diferente? Não 
somos só nós que pesca-
mos tainha, e só tem essa 
restrição pra gente”.

Servidores da Secreta-
ria de Estado da Saúde 
de Santa Catarina (SES/
SC) participaram do En-
contro Nacional da Ou-
vidoria-Geral do Sistema 
Único de Saúde (ENOuv-
SUS2025), entre os dias 19 
e 21 de março, em Brasília. 
Durante o evento, a equi-
pe catarinense da Ouvi-

doria foi selecionada para 
apresentar uma boa prá-
tica desenvolvida em San-
ta Catarina. “O encontro 
debateu a importância 
das ouvidorias do SUS na 
garantia de direitos dos 
cidadãos” explica Pedro 
Luís Cidral, ouvidor da SES 
e integrante da Ouvido-
ria-Geral de SC.

O Governo do Estado deu 
início ao desassoreamen-
to do segundo trecho do 
Rio Itajaí-Açu, em Rio do 
Sul. Em mais uma etapa 
da obra, o projeto prevê 
a remoção de sedimen-
tos em um trecho de 750 
metros do leito e das mar-
gens, além da eliminação 
de uma ilha e limpeza 
de galharia, com o obje-

tivo de melhorar o fluxo 
do rio e reduzir o risco de 
enchentes na região. Para 
acompanhar de perto 
o início dos trabalhos, o 
Secretário de Estado de 
Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina, Mário Hil-
debrandt, e o prefeito de 
Rio do Sul, Manoel Arisoli 
Pereira, visitaram o local 
na terça. 

Pela primeira vez desde a 
implantação do novo mo-
delo de cofinanciamento 
da Assistência Social, o 
Governo de Santa Catari-
na pagou a primeira par-
cela aos municípios ainda 
no mês de março. 

O pagamento foi pos-
sível graças a uma força-
-tarefa dos servidores da 
Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 
e Família que vem sen-
do realizada desde de-
zembro do ano passado, 
quando iniciou o processo 
de habilitação. 

Ao todo, o Governo do 
Estado vai repassar R$ 
66milhões aos municípios 
para ajudar a custear pro-
gramas e serviços em to-
das as cidades. 

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mu-
lher e Família (SAS) par-
ticipa nesta quarta-feira, 
26 de março, da reunião 
do Fórum Nacional de 
Secretárias Estaduais de 
Assistência Social (Fon-
seas), que está sendo re-
alizada na capital federal, 
em Brasília.

No encontro, que reu-

niu os secretários estadu-
ais de Assistência Social 
de todo o país, foi reali-
zada a eleição da Direto-
ria Executiva do Fonseas 
para a gestão atual, vigen-
te em 2025. 

Na ocasião, Santa Ca-
tarina também assumiu 
como membro titular na 
Câmara de Assessoria 
Técnica do Fórum.

Uma decisão tomada re-
centemente pela Justiça 
catarinense deu à Procu-
radoria-Geral do Estado 
(PGE/SC) mais uma vitória 
em um processo que en-
volvia a tentativa de com-
pensação de débitos tri-
butários com debêntures 
da extinta Santa Catarina 
Participação e Investi-

mentos – Invesc. 
No caso, uma empresa 

do ramo de cosméticos 
do Vale do Itajaí tentou 
suspender a cobrança do 
Imposto sobre a Circula-
ção de Bens, Mercadorias 
e Serviços (ICMS) ao ofe-
recer os títulos da socie-
dade de economia mista 
como garantia.
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Invest RS implanta Sistema 
Eletrônico de Informações

A InvestRS, Agência de 
Desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul, tornou-se a 
mais recente instituição ligada 
ao governo do Estado a im-
plantar o Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI), ferra-
menta de gestão de processos e 
documentos eletrônicos. O ato 
de assinatura da adesão ocor-
reu nesta terça-feira (25/3), 
com a presença da titular da 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
Danielle Calazans, e do presi-
dente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki. Os servidores da 
agência já estão em treinamen-
to para operar o sistema. 

A possibilidade de implan-
tação do SEI no RS é resultado 
do protocolo de intenção assi-
nado em 2024 entre o governo 
estadual, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4), desenvolvedor do sis-
tema. O objetivo da iniciativa 
é integrar os processos eletrô-
nicos em todas as esferas e mo-
dernizar a gestão pública. 

“Com a adesão do Invest 
RS, damos mais um passo na 
expansão do SEI na adminis-
tração pública estadual, for-

talecendo a transparência e a 
economia na tramitação de 
processos”, ressalta Danielle.   

“Como uma organização 
de natureza privada, a Invest 
RS precisa ter um alinhamento 
preciso e intenso com o poder 
público, com o qual interage 
e colabora na tarefa de desen-
volver o Rio Grande do Sul. 
O SEI proporciona a agilidade 
necessária para atingirmos esse 
objetivo, acelerando e unifor-
mizando processos”, explica 

Prikladnicki. “Trata-se de uma 
ferramenta que complementa o 
nosso portfólio de instrumen-
tos de gestão, o qual foi pensa-
do para ser o mais moderno e 
rápido possível.”

Depois da Invest RS e do 
piloto da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral do Rio Grande do Sul e 
Associação Sulina de Crédito 
e Assistência Rural (Emater/
RS-Ascar), formalizado em 
fevereiro de 2025, o próximo 

projeto envolve a Comissão 
Permanente de Responsa-
bilidade de Pessoa Jurídica 
(CRPJ), da qual fazem parte a 
Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) e a Contadoria e Audi-
toria-Geral do Estado (Cage).  

A implantação do SEI no 
RS é liderada pela SPGG, por 
meio da Subsecretaria de Go-
vernança e Estratégia de TIC e 
Digital (STI). A execução está 
a cargo da Divisão de Soluções 
Digitais da STI. 

Ferramenta será adotada pela agência de desenvolvimento
Daniele Machado/Ascom SPGG

Ato de assinatura da adesão ocorreu nesta terça-feira (25)

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Turismo 
(Setu-PR), participou nesta 
terça-feira (25) de um painel 
sobre os Destinos Turísticos 
Inteligentes (DTIs) do Paraná. 
O encontro fez parte da pro-
gramação do Smart City Expo 
Curitiba, maior evento de cida-
des Inteligentes das Américas, 
que ocupa o espaço da Ligga 
Arena.

Com uma combinação de 
programas e startups fomenta-
das pela gestão estadual, o Pa-
raná apresenta na 6ª edição do 
evento em Curitiba uma série 
de iniciativas que atestam sua 
posição de destaque no cená-
rio inovador nacional, como é 
o caso do setor do Turismo. O 
painel sobre destino turístico 
inteligente reuniu cerca de 50 
pessoas, incluindo representan-
tes de municípios paranaenses 
selecionados para implementa-
ção da metodologia DTI pelo 
Ministério do Turismo.

Para adquirir a classificação, 
o município tem que investir e 
aprimorar nove pilares: gover-

nança, inovação, tecnologia, 
sustentabilidade, acessibili-
dade, promoção e marketing, 
segurança, mobilidade e trans-
porte e criatividade. As cidades 
que cumprem 80% dos requisi-
tos adquirem o selo DTI.

Atualmente são três municí-
pios estaduais chancelados pelo 
Ministério do Turismo: Curiti-
ba, Ponta Grossa e Foz do Igua-
çu. Outros 11 são reconhecidos 
como destinos inteligentes pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae/PR). São eles: Guara-
tuba, Guarapuava, Londrina, 
Campo Largo, Pato Branco, 
Maringá, Bituruna, Carambeí, 
São José dos Pinhais, Umuara-
ma e União da Vitória.

Petterson Gherlandi, coor-
denador de Dados e Estraté-
gia Turística da Setu, explica 
a escolha deste tema para ser 
abordado na Smart City. “Não 
poderíamos escolher outro 
evento para abordar esse tema”, 
afirmou Gherlandi. “A Smart 
City é um palco de muitas ino-

vações, em diversas áreas, sendo 
espaço fértil para valorizar esses 
Destinos Turísticos Inteligen-
tes. Apesar de o DTI não ser 
um atrativo de fato, ele ajuda a 
compor estratégias necessárias 
para que um destino se torne 
cada vez mais atrativo no mer-
cado”, explicou.

O Destino Turístico Inte-
ligente é uma metodologia de 
gestão que surgiu na Espanha 
em meados de 2012. No Brasil 
é viabilizado primordialmente 
pelo Ministério do Turismo. 
“Na prática, juntando Sebrae e 
Ministério, podemos dizer que 
o Estado tem 14 destinos turís-
ticos inteligentes. É importante 
divulgar esse conceito, porque 
essa exclusividade ajuda a po-
tencializar o turismo nas re-
giões paranaenses”, disse Patrí-
cia Albanez, coordenadora de 
Turismo e Economia Criativa 
do Sebrae/PR.

Quem aprovou o painel foi 
a participante Ana Carolina 
Vilas Boas, coordenadora de 
Novos Negócios da empresa 
Imagem Geosistemas.

Destinos turísticos inteligentes no PR
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Foram chancelados Curitiba, Ponta Grossa e Foz do Iguaçu


